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BITTENCOURT SAMPAIO.

A physiognomia que vou retratar, é uma
dessas que chamam a synipalhia ainda antes
de serem conhecidas pessoalmente. OSnr.
Rillencoürt Sampaio procede da mais puraraça dos espíritos azuès, espécie de bine de-
vils da sociedade escolhida, raça que setorni
de dia cm dia tão rara como a das éguas
de Eumello, o rei dos Phcros que foi ao
cerco de Troya, ou dos alentados cães de
Walter Scott. Não é um homem de salão,
no rigor do termo; mas tem o inslinclo da
boa companhia, com as encantadoras futili-
dades dessa gente abençoada.

Com o Snr. Rillencoürt Sampaio deixa
de ser paradoxo o dicto de Buffoii: «0
cstylo é o homem». De suas poesias co-
mo dc suas cartas poder-se-hiam tirar sem
custo todos os traços de sua physiognomia.Tudo nelle é o descuido e a candura em
pessoa. Sua conversação é amável, seu cs-
pirito crepita em faíscas doiradas. Mis c
preciso que o acordem, que puxem por elle,
que o interpelleni com interrupções e ob-
jecções; do contrario lica á dormir no ma-
gico leito das scismas. Como contador émaravilhoso : toma a falia c a pantomima eate as feições dos seus herdes: faz «rosto
otivil-o.

Como Iodos os espíritos superiores, lemseu lado original. Ha dias de revestir uma
gravidade dc melodrama. Diz que estácuidando do futuro. Mas esse estado de
pi-coccupação, si dura três quartos de horaéo mais.

Contam que Buflbn não escrevia uma sódas admiráveis paginas da Historia dos Ani-mães sem que estivesse de casaca bordada cchapéu de pasta ao lado: o Snr. Bitten-court Sampaio não rima uma quadra sem
que tenha envergada sua cazaca azul dc bo-toes amarellos e um boné da mesma fazen-aa na cabeça. O Hymno ao Sol foi escriptoassim, sob os auspícios dos heróicos botõesamarellos da cazaca azul.

Elle começa uma poesia: si lhe falta um

termo para completar um verso, atira a pen-na c vai passeiar. «Ainda não é tempo»:
diz muito senhor dc si. Elle lá sabe o que
jhc vai pelo espirito e pelo papel, quando ainspiração o subjuga. Ao terminar a ode áLiberdade, ás seis horas da tarde de 7 de
Seltcmbro de 1857, tremia que nem umavara verde. Si quizemos ouvil-a, foi preci-so que um dos amigos presentes lh'arreba-
tasse das mãos. Era então bem restricto ocirculo de seus íntimos. Destes só melembra o Snr. Tavares Bastos. Conversa-
va-se sobre a arte, discutiam-se as theorias
dos contrastes de Victor Hugo, bebia-se
champagne, assentavam-se as bazes do futu-
ro litterario da palria, e fumava-se um cigar-
ro dc Campinas no meio dos bons dictos edos propósitos sizudos. Em quanto isto,
as casualinas sussurravam c abriam aquellas
boas-noites que o poeta depois cantou n'um
metro delicado, numa canção de extasiar.
E esses tempos não voltarão mais...

A's vezes some-se. Ninguém sabe delle.
Em casa não está. O que anda fazendo
aquelle doido?—perguntam os seus Íntimos.
Ora o que anda fazendo? anda sonhando,
conversando a natureza, fazendo devaneios,
e tudo isso com tanta habilidade e paixãocomo a George Sand fazia seus doces ao
forno, nas horas que não trabalhava em Le-
lia ou na Indiana.

Não vizita a muita gente. Vai pouco ao
expectaculo. Mas ama a conversação como
ama as mulheres, c as flores, e a poesia e a
musica. Toca violão c canta lundus da Ba-
hia: é unia das suas boas horas.

O nosso herde é orgulhoso; mas tem o
orgulho de não parecel-o. Elle tem cons-
ciência do que vale ; mas para que andal-o
mculcando aos outros ? Elle tem bastante
espirito para não mostrar o que os outros
devem perceber. Demais, não é suberbo,
nem vaidoso: de boa mente curva-se aos
conselhos da amisade. A's vezes revolta-se
contra a critica e os críticos, constróe lá
suas theorias liltcrarias... meu Deus! épara-
doxal como ninguém: faz a apothcose dos
românticos de 27 em França que endeosa-
vam a liberdade do gênio, românticos que
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no curso ordinário dos dias elle repclle de
coração e até abomina; Mas então seus
arrebatamentos são eloqüentes, são magnifi-
cos. Porém, ordinariamente, elle faz depen-
der do voto dos amigos a apresentação de
suas obras no grande mundo. Uma vez
achei-o muito encommodado porque, em vez
de dormindo sonhou, tinha escripto h'uma

poesia: sonhando dormiu. Foi-me preciso
grande trabalho, nada menos do que expor
uma theoria methaphysica do sonho fora do
somno, afim de acalmal-o de tão grave cui-
dado. - i • i i

A' um espirito tão fino e tao lapidado
ajunta uma alma angélica capaz dos maiores
sacrifícios. Por oceasião do cholera na sua
província de Sergipe, prestou mais serviços
do que todas as commissões médicas que o
governo lá mandou. A' cavallo de dia e de
noite, voava pelos quarteirões da cidade e
dos arredores, levando á uns remédios,
consolação á outros, roupa á muitos, e alli-
vio a quasi todos que vizitava. Pallido, os
olhos fundos, às faces encovadas, todo o
systema nervoso em excitação e a fronte illu-
minada por um clarão celeste, era o Anjo
da vida disputando a humanidade ao demo-
nio da morte. Em paga disto, o governo
deu-lhe um habito que elle não tirou. Acha-
va que serviços dessa ordem não merecem
as recompensas da terra? Pensou bem.
Seria dislracção? Um dia esqueceu-se de
comer. Os companheiros foram achal-o en-
cerrado no quarto á lêr as Folhas do Ou-
tomno. Foi então que o corpo reclamou
seus direitos, e elle lembrou-se de que ti-
nha fome.

A' hora presente, dizem que está se meta-
morphoseando, que deixou as graciosas ma-
neiras infantis que tinham a bondade de an-
gariar-lhe muitos amigos e de aíTastar os ini-
migos, isto é, alguns mal prevenidos que
não n'o conheciam bem de perto. Metteu-
se na vida publica, deve de estar outro bo-
mem, por via de regra. Mas aquelle estro
scintillante, aquelle espirito tão jovial, tão
amável, elle que acreditava em almas do ou-
tromundo?... Não creio, não é possível que
deixe jamais de ser o que sempre foi: um
artista privilegiado.

EDUCAÇÃO.

S. Paulo, Maio de 1860.
Sandoval.

EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

(Continuado de p. 49.)
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Ainda hoje, meus meninos, tereis de ver
um pouco em scena o mimico Simão ; bem
que seja grande o interesse que mostraes em
ouvir a narraçiío dos seus feitos diabólicos:
tenciono hoje apenas 1'allar-vos dellc; c por
ora ou para sempre, abandonar tão impor-
tuna criatura. Tudo se torna cnfadonho,quon-
do dura mais que um certo tempo, tal é a
condição do ser humano: que logo se enfada
com o que tem longa duração. Sempre volu-
vol, sempre desejando novas cousas, o bo-
mern se torna indiffeivnle, c mesmo aborrece
aquillo que onlr*ora o deleitava; quanto mais
diab uras de Capelas, que si umas vezes
fazem rir, quando a isso se está disposto,
nem sempre podem agradar; e mesmo além
de causar tédio, se tornariam ridículas e in-
supportavcis,quando cousas m:iis serias lossem
desejadas, ou se devessem esperar.

Abandone-se, pois, de hoje em diante, um
rapaz, que tão csttirdio, tão sem princípios,
só em leitos ridículos fiz seu forte. Esqueça-
mo-nos de agora em diante do tal Simão,
que baldo inteiramente de bons inslinctos, só
pratica acções impróprias de quem quer ser
estimado.

Este rapaz, que de todos sendo aborrecido,
ficou com o nome leio de Capela, não secou-
lendo, não sabendo oceultar ter elle sido o
autor dos sustos em que se viram seus vi/J-
nhos, por causi do gato, como todos já sa-
heis : no dia seguinte á noute da sua astuciosa
caçoada, cuia voz que via alguém daquella
casa, era para elle molivo de risadas ; e com
dilos importunos, e quanto gênero ha de ga-
limonius, dava apupadas, vaias c surriadas.

Um dos filhos do vizinho, que além de en-
vergonliado, som o que lhe suecedêra, ficara
mui zangado de se ver zombado por um enle
tão ridículo, protestou vingar-se da allronta
que soffrêra.

Andava esperando, este moço, a oceasião
em que pozesse em pratica algum feito, que
servisse de lição ào tal Capeta, quando ohser-
vou que o tal judeu ás noutes pulava-lhe ao
quintal, para fruclas furtar do seu pomar.
Com isto ficou elle bem contente, poisque a
opporlunidade era chegada de pregar lambem,
pela sua vez, alguma peça ao rapazinho, que
com iodos de sua casa caçoara.



O RALEíDOSCOPIO. so
— H»9«i ¦¦a&çam

Uma noulc põe-se á espreita da varanda,
até que chegada a hora lá surge sobre o muro
o rapazinho, que atráz das Inicias vinha. Eile
deixa-o pular, o quando estava já trepado na
ameixicira, fazendo a sua costumada provisão,do cá dispara um liro.mas tiro do pólvora secca,
está bem visto, somente para o Cu|>êla ame-
drontar. Sirnão fica assustado, o leva um
lombo da ameixicira ao chão; o quando cr-
guido, quer correr, senle-se agarrado pelobraço do moço, que a pistola disparara. Agora,
Simão forceja, mas nada podo conseguir domoço a quem tanto rnalquigelára.

Naquella mesma hora, o conduzido á guar-da da poliria-, e logo quo amanheceu, foi cn-cerrado nu Casa da Correcção. Alli esteve Si-mã.i por algum tempo, cm castigo de lerassaltado em alta nonto a propriedade alheia ;ccom isto toda a vizinhança, (pie o não podia'supportar, se viu livre ciiláo de rapaz lão«isupporlavel»

No dia 23 partio o Ex.'110 Sn.1" D.r Ma-noel Antônio Duarte dc Azevedo, á fim detomar conla da difTicil missão de que o in-cumbio o governo imperial.
Moço, illustrado, despido de orgulho ede paixões mesquinhas, reunindo aos dolesdo espirito as mais bellas qualidades de umcaracter immareavcl, não podia o governoachar delegado mais digno nem mais pro-pno para gerir uma província nestes temposanormaes e climatericos de eleições.

O ex-juiz de orphãos da Capital é desseshomens que honram as posições que oceu-
para, por mais honrosas e delicadas que ellassejam.

Parabéns á província do Piauhj! Ellavai vêr firmado o reinado da paz e da jusli-Ça, e realisado o magnífico programma dcum ministério que sabe lão bem aproveitaros caracteres honestos e dedicados á cau-sa das boas idéas para firmar nas provínciasos princípios da ordem e da soberania po-pular, as instituições constitucionaes e astoenas tradições do regimen representativo.
O Lx mo Sn.r Duarte de Azevedo, dignoaocio Honorário do nosso Instituto, deixa

prolundas recordações á Iodos os que tive-ram a felicidade dc conhecel-o e tratal-ocom intimidade. Os Acadêmicos cm geralse embalavam na doce esperança dc vél-o
£m 

breve entre o numero de seus Lentes,t-eno de cem pessoas foram-n'o acompanhar«e a Arvore das Lagrymas, e neste nume-««so séquito não houve quem não se sen-

lisse commovido ao vêr partir o homem po-
pular, o amigo extremoso, o juiz illustrado
e recto c o esperançoso joven á quem acena
tão brilhante futuro.

Deos o felicite para honra e gloria da pa-tria. '

jiijiiiu ü« im ^totais ||
S. tais»

lira uma noite, eu sonhara
Que o dies irw chegara
Ile meu exame fazer ;
Não era Imm estudante,
Com meus laivos do pedante,Tinha razão tle tremei.

Era rico na verdade,
Mas por infelicidade
Não se compra um biitltarctttr:
O dinheiro nada vai
Quando chega o triste mal
Quando vem o espicharetur.

Nada pois mais natural
Que desse terrível mal
Viesse a imagem, sonhando :
Foj isso que aconteceu,
Pois, apenas dormi eu,
Foi m'a idéa atormentando.

Sonhei que chegara o dia,
E que triste eu me vestia
Para lazer o meu aclo :'linha chapéo lamber Uk,
Eslava lodo no chik,
Era mui lino meu fato.

Sonhei depois, que, espichado,
Ja ludo envergonhado,
Fugindo, qual fogo um cão;
E depois vi o bedel,
Que me dizia—«Manuel,
Levaslc reprovação.»

Mas finalmente acordei
Desse sonho que sonhei
Em noile Iristc, aziaga :
Acordo, vejo o credor,
Que me dizia —«Doutor,
Mando-o eilar, si não paga.»

Ubde Janeiro, ISoS.
A. J. Nascentes Burnier.

Por esles cxcellentcs vrrsinhos pode avaliar-se tia natureza, c do espirito desse jovem poela co-Iludo pela morte na aurora da vida. Como Alvaresde Azevedo, eile presenliu e predicesua hora der-ra.li na : como Alvares dc Azevedo, cllc sabia ma-nejar o cômico com lanta destreza como o serioda mais britânica sizudcz. Deixou menos, porem,porque sua hora bateu mais cedo. Sentimos não lera mão os dados precisos para a confecção da biogra-
phia dessa existência tão cedo roubada ao sol dou. a-ilo e ao céu azul do lirmamcnlo da pátria.

Da Redacçáê.
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f Continuado de p. 54 ,1

II.
Como, porém, eu não linha vindo para vel-o

pensar e tomar, cuidei de interromper-lhe o
silencio.

—Dir-se-ha, meti amigo, que em cada lu-
maça que se desfaz morre alguma esperança
que...—Ah! exclamou elle como que acordando:
muito estimo que viessesme ver. .Tenho sof-
frido muito!.. Precisava de ti. precisava de
um peito amigo dentro do qual minhas pala-
vras tivessem écho, dispertassem um coração
que intendessem o meu... porque quero con-
lar-lhe uma a uma todas as dores que sinto...
Muilo tenho que conversar comtigo.

Accendi um charuto e esperei que o meu
amigo, depois destas palavras, continuasse a
me referir o sua historia.

Mas aquelle cérebro estava ardendo, os
pensamentos se encontravam e elle caliiu em
novo silencio.

—Meu amigo, principiei enião -. as nossas
relações não datam de hoje, o tempo as teem
estreitado. Desd'enlão temos alimentado uma
amizade constante e verdadeira.—Hei-le pa-
tenteado todos os recônditos do meu coração:
minhas esperanças, minhas ambições, meus
sonhos, tudo, ernfim, te hei revelado com a
mais franca e sincera amizade. Tens praticado
o mesmo para comigo. Entretanto, descohrin-
do alguns pontos obscuros e mysteriosos na
lua vida, e tendo, com titulo damizade,
pedido esclarecimentos á respeito, tens te
excusado, tens illudido as minhas questões.—
Hoje, porém, exijo de li um esclarecimento
completo. Quero que me refiras a tua vida
passada, que me esclareças sobre este mys-
terioque ora te rodêa. Sei que amas. Já co-
nhecias essa moça, e por isso devias-lhc
conhecer a vida, a sua posição e caracter •,
devias igualmente ter ponderado a possibili-
dade de te unhes a ella. Entretanto amaste-a.
Lançarias> por ventura, um véu sobre o seu
passado, e hoje sofTres porque levantas esse
véu ?

—Enganas-te !. • Não é o seu passado que
surge ante mim e me faz gemer como sob o
peso d'uma maldição!. • E' ú presente que se
ennegrcceu, e lá nas trevas, em vez dessa
imagem d'anjo que me sorria, surge o vulto
d'um phantasma livido que faz ouvir conslan-
temente estas palavras infernaes: —Insano!

arrasta a existência pelo chão da pobreza, c
não ergas os olhos á filha do rico... Eis o
meu presente—miséria e desesper , eis o
meu futuro—miséria, desespero, e quem sal e
o resto ?..

A minha mocidade foi tempestuosa, conti-
nuou elle. O turbilhão das paixões por vezes
me arrastou pelas sendas da devassiilão e até
do crime... Amei a muitas mulheres para
depois zomhar dellas infameinenle... Pensei
que a depravação houvesse corroído o meu
coração, pensei que o cancro roedor do vicio
houvesse minado os meus sentimentos, pensei
que mais não pudesse amar... Entretanto o
hálito perlumado daquella virgem embriagou-
me, senti sua alma passar pela minha alma—
roçal-a, c purilical-a.. • c eu amei-a como se
nunca houvesse amado na vida...

Os annos correram rapidamente, e um dia
eu nie achei face â lace com essa criança então
já moça. Ella havia seguido o seu destino :
caminhara sobre flores e sorrisos, c cingira
a fronte com a coroa dos entes privilegiados.
Eu lambem segui o meu destino. Só no mun-
do, sem conselhos, entranhei-me pelo pri-
meiro caminho que se offereceu ao meu carac-
ler fogoso—o da dissolução. Por fim eslava
larto, e de toda essa loucura só havia colhido
decepções c remorsos.

Um dia, pois, eu me achei face á face com
essa moça. Recordei-lhe a nossa infância—
cila baixou os olhos e nada me respondeu.
Recordei-lhe nossos juramentos, nossos brin-
cos infantis, certa promessa que me havia feilo
quando éramos crianças—ella suspirou c cr-
gueu os olhos para o céu. Perguntei-lhe qiian-
ias vezes se ama na vida—Uma só—me res-
pondeu c fugiu dc minha presença.

Eu semi então que alguma cottsa dc extra-
ordinário se passava em mim... Neste mo-
ntenlo meu coração agitou-se, estremeceu,
uma corda que até ali me era desconhecida
tangeu notas puras e suaves como voz de vir-
gem exhalando harmonias do peito.

Isto fez-me pensar no passado, nas minhas
ligações, nessa vida desvairada que eu levara
—e envergonhei-me.. .Meu viver tresloucado
parecia-se a umu figura niacillenla, cujas rou-
pas brancas eram manchadas pela baba torpe
da devassidão... E apoz esta figura, como
em fundo de um quadro negro, radiava a ima-
gem d'uma virgem pura, dedicada, com a
fronte circumdada de coroa de amor... Oh—
o insano que tantas vezes se revolvera ebrio
no leito das perdidas poderia, por ventura,
aspirar o leito du virgindade?! E porque não?
—Haydea—• a pura flor das ilhas não desabro-
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(liou c pendeu aos beijos de 1). João ? E o
libertino não amou-a loucamente, não se pu-lificou no banho duquellc amor?!,. Ah—eu
me ia esquecendo que era pobre!.. queopobre não pôde ler um affeclo... Todos lhe fo-
gem, Iodos o desamparam... e muito é se
in miséria um irmão de padecimenlos lhe
abre o peito e choram juntos... Mas o rico
como lhe ha tle apertar a mão se leme queessa mão lhe vai pedir alguns vinténs... pe-dir-lhc a vida !.. O pobre é um assassino —
e o rico foge-lhe como se fugisse do própriocrime...

Comludo, uma idéa me atormentava. Fntre
mim cessa virgem havia um obysmo, havia oespaço que separa a virtude do crime, a dis-
lanciíi qtie#vai entre a moça pura c a mulher
perdida.

Para fugir da pressão desta idéa triste, fuiabrigar-me á sombra dos sonhos da imagina-
ção. Ideei um futuro novo, uma vida cheia demeamos e tle flores. Doia-me a realidade por-que rasgando os véus dos meus sonhos, ria-se Ja minha insania dimpando-os um a um eme impcllindo ao desespero. Mas aquelleamor puro outra vez voltava a encher-me a(lima de esperanças.—

Foi d'ora em diante a idéa que alimentou-
me a vida, idéa que nos meus delírios pornoites de insomnia queimava-me o cérebro
como se uni ferro em brozas me trapassasse ocraneo. Minhas crenças renasceram, Deus leve
piedade de mim. Deus, que eu sempre creranao existir senão nos tempos da meninice
quando se quer fazer a criança obedecer ame-dronlando-a com o maravilhoso; Deus que eusempre julgara ser o animo do ignorante oudi» pusillanime,—Deus teve piedade da suaCrealura desvairada. Abriu-lhe os olhos, ras-
g"ti os véus da descrença que lhe iiiciibriama morada dos justos. Oh—quanto é bella aimagem da virtude e hediondo o vulto dovicio... Perdão, pois, meu Deus, se um mo-mento eu vos desconheci c lei queimar in-censo no altar do vicio ! •.

O meu amigo calou-se, c escondendo aironte nas mãos parecia meditar.
Não quiz inlerrompel-o. Este silencio deviaser respeitado, porque revela um eslado cm

que o ente humano ou é verdadeiramente
grande esublime ou frágil c mesquinho: ocombate das paixões.Este neophilo da virtude que ha pouco des-ena de tudo e agora cm tudo crê só porque«ma voz de virgem lhe clispeiton no coração

sensações desconhecidas, offercce uma phase<la vida humana curiosa de ser estudada.
Acreditaes, porém, naquella tegencração ?Si acreditaes admirae o papel sublime querepresenta a mulher frágil.—Ella dá calor áscrenças do homem, ella pôde, com seu débilbraço, arrancar á Salan a sua viclima e col-

lociil-a tio numero dos eleilos de Deus,
Si não acreditaes, admirae assim mesmo amissão confiada á c( mpanheira do homem.—

Chocada como que entre o céu e o inferno
ella pode regenerar o vicio e corromper a vir-tutle, caso seu amor seja dado ao vicio, ouseu despreso á virtude...

Eu duvido dn regeneração que se opera porum sorriso de mulher.

(Continua.)

DUAS PALAVRAS EM RESPOSTA Á CRITICA FEl-
TA AO=GOLPE DE VISTA SOBUE A HISTORIA
UNIVERSAL, POR FREI FIRMINO.

Em um dos números do Kaleidoscopio,
deparamos com um arligo, cuja epigraphe =
Golpe de visla sobre a Historia universal,
por Fr. Firmino = attrabio-nos a attenção,
por isso que, já tinha-nos vindo á mão essa
obra, e por certo n'um jornal lilterario, nãose apresentava, sinão sujeita á uma analyse
rigorosa, que chamamos—critica—e contfranqueza o dizemos, sempre amamos a cri-lica, entenda-se-nos bem, quando nascida de
um juizo imparcial, e rellectido, do contra-
rio, não será mais do que uma expressão vaga,
longe de esclarecer os juízos dos outros nas
matérias sobre que versar, irá obscurecel-as.
A critica é, em o nosso fraco entender, uma
poderosa alavanca da sciencia, é, podemosainda dizer, o— crisol da intelligcncia. Pres-
tamos pois toda a nossa attenção na leitura
da critica feita ao Golpe de vista do Sr. Fr.
Firmino; permitta-nos agora o seu Ulustre
author, que façamos algumas reflexões im-
parciaes, e possamos vér,se com cfíeito, ella
foi bem cabida.

Começa o author por censurar a cúria ro-
mana, considerando-a como a causa princi-
pai dos males sobrevindos á mais pura, e
mais santa religião, que jamais houve, fal-
íamos da religião christã.

Não o acompanhamos em seu modo de
pensar, porquanto um ou outro abuso, quealli tenha-se dado, não pode authorisar nin-
guem a irrogar-lhe uma tão acre censura,
seria mesmo um contrasenso attribuir uma
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tal impiedade, aquelle centro da religião
christã, d'onde sempre tem partido raios dc
luzes, que desvanecendo as nevoas, que ai-
gumas vezes hão toldado os espíritos chris-
tãos, os vivificam na fé, e os elevam no co-
nhecímento das verdades eternas. Depois re-
corda o author da critica, esses tempos glo-
riosos, em que nos campos do Ypiranga
raiou-nos o sol da liberdade, que rompendo
os férreos e despolicos grilhões que nos pren-
diam, assignalou-nos uma nova epocha cheia
devida e de esperanças! Compartilhamos
tão sublimes idéas, porque em nosso peito,
ainda palpita um coração joven e livre, e
enchemo-nos de orgulho por nascermos n'um
paiz livre, como é o nosso, onde é este di-
reito tão sagrado, garantido em toda sua pie-
nitude: mas desejávamos, que um tão santo
enthusiasmo, não o levasse até o ponto de
vêr no Sr. Fr. Firmino, um d'esses indivi-
duos, que ultrapassando os mares, tentam
vir affrontar a nossa liberdade, apregoando
doutrinas, que jamais serão por nós recebi-
das. Por ventura ha o Sr. Fr. Firmino abu-
sado do magistério sagrado, que exerce no
Seminário episcopal, proclamando doutrinas
heterodoxas, fanáticas e despoticas? Suas
prelecções, não ficam encerradas dentro do
Seminário, transpõe seus umbraes, e hão ca-
hido sob o domínio de intelligencias vastas,
que n'ellas não viram vislumbre algum de
fanáticas e despoticas: são idéas horríveis,
eheias de anachronismo, que de modo algum
se podem attribuir ao illustre Professor de
Historia no Seminário, que inteiramente re-
pugnam com sua desenvolvida intelligencia,
zelo e desinteresse, com que cuida da ins-
trucção religiosa, n'aquelle Seminário, me-
recendo por isso a confiança do Ex.1110 Sr.
Bispo diocesano.

Analysando o Golpe de vista do Sr. Fr.
Firmino, diz o author da critica = que nada
ali se encontra de novidade, senão péssimo
estylo, falta absoluta de critica histórica etc.
=0 Sr. Fr. Firmino, escrevendo a sua pe-
quena obra, jamais teve em vista apresentar
ao publico uma obra importante sobre His-
toria; sinão encontramos grande novidade,
estylo sublime, achamos em logar um estylo
simples, accommodado ao espirito da obra,
muita precisão e clareza. Demais, anecessi-
dade urgente de um methodo, que facilitasse
o ensino da Historia n'aquelle Seminário,
que encadeasse as idéas de seus ouvintes, de
tal fôrma, que sem muito trabalho estudas-
sem suas lições; o escaço tempo, de que
dispoz na composição d'esse methodo, não

lhe facultava por certo meios de produzir
uma obra indefectivel, cercada das qualida-
des, que adornam aqucllas que são filhas de
um aturado tempo, e de longas locubrações.

O próprio religioso o confessa, com toda
a modéstia que o caracterisa, na advertência
que precede ao seu Golpe de vista. O bem
pois da mocidade, que lhe é confiada, foi
que o levou a apresentar a sua obra, tornan-
do-se por conseguinte digno dc muitos en-
comios. (Continua.)

Attribuc-se á Guido de Arezza a inven-
ção das syllabas ut, re, mi, fa, sol, Ia, de
que nos servimos hoje, e que foiftm tiradas
do hymno dc S. João, cujas palavras são:

Ut queant laxis, resonare libris,
Mir& gestoruni, /Wmuli tuorum,
Solxc polluti, /abu reatum,

Sancte Joannes.*
Marcos Portugal, mestre de capclla de

D. João VI, era não só rival, mas inimigo
do padre José Maurício. Um seu amigo
gabando-lhe a missa dc Santa Cicilia do
maestro brazileiro, acerescentava:

—O rei gostou muito d'esla bellissima
peça.—E só o padre lh'a poderia pregar (oh-
servou Marcos.) *

* *
Adam, auetor da opera le ehalel, uma

das mais primorosas da eschola franceza,
morreu dizendo:

—A ultima cousa que se faz na terra...*
Foram de um poeta as ultimas palavras

de Mozart:
—Fallacs-mc dc consolação, Emilia!...

Decorae as minhas ultimas notas e cantae
ao piano o hymno de vossa santa mãe. Oxa-
lá que eu possa ainda ouvir aquellas notas
que me serviram por tanto tempo de delei-
te e consolação!...

Sua ultima obra foi o famoso Requiem
que foi cantado pela primeira vez no oíficio
do sétimo dia de seu passamento.

!»»»
Tempos houve em que os tribunaes da

Europa fulminavam sentenças contra animaes
aceusados dc certos delidos, c cm que as
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auctoridadcs ccclesiasticas lançavam os raiosda excommunhão contra insectos damnosos.
Tão monstruoso pareceu ás novas geraçõesum semelhante abuso da justiça divina e hu-mana que lhe não quizeram dar credito •
documentos autênticos, porém, comprovam'
o facto, c não deixam duvidar delle. Mi-niiscriptos de varias bibliothecas publicasou de particulares curiosos relatam por min-do muitas destas causas. Chascanée, ceie-bre jiirisconsulto do século XVI, compôzvarias consultas a este respeito, e depois deler examinado qual o meio de citar certosanimacs perante a justiça, invesliga quemlegalmente os pôde ileífender, c 

' 
em que

juizo se hade intentar a acçâo.
No seguinte cxlracto aponlamos os auc-toros que attestam certos casos, a epochadas senlenps proferidas, o motivo porqueforam citados cm juizo alguns animaes, as-sim como a era em que contra elles selançaram varias excommunhões.
Anno 1120. Toupeiras e lagartas ex-commungadas pelo bispo de Laon. (Saint1'oix).
1380. Porca mutilada c depois enforca-da, em virtude de sentença do juiz de Fa-laise, por ter despedaçado um menino.

(Lslalisca de Falaise).
1394. Porco enforcado por ter mortouma creança na parochia de Romai^-no vis-condado de Mortaing. (Sentença mànus-cripta).
1474. Gallo condemnado a ser queima-do vivo, em virtude de sentença proferidapelo magistrado de Bale, por ter posto umovo. (Idem).
1488. Os vigários de Antum ordenamaos curas das freguezias circiimvisinhas no-tiliquem aos gorgulhos que deixem de fazeros estragos costumados durante os oílicioseproeissões, penade exconimunhão. (Citas-canée). '

. 1199 Touro condemnado á forca cmvirtude de sentença do bailio da abbadiu de«eaupre, por ter morto um mancebo. (DD.DurandeMarlennc).
Em principios do século XVI: sentença

proíerida contra os gorgulhos c gafanhotos,que devastavam o território de Melíère.
(Ineoph. Rainand .

1554. Siinguesugas excoinmungadas pe-«o bispo de Lausana, porque destruiam osP^xes. (Aldrovando).
*

p.„?» A'a.hmanes "3o* podem solírer que umewopcu tire o lenço c depois de assoar-sco

«*»««<
to ne a mciler na algibeira: isio ||lfis cansaextrema náusea e lhes perturba a checaporque elles o fazem com muita mais \\J*1do quo nós. Quando nm brulimane pSEassoar-se, sahe do logar onde eslá iviiiu-s«*
para uni canto, agarra o nariz, assoa-se napalma «Ia mãu-limpa-a á parede-e volta aologar onde eslava, tendo feito esta operaçãocom todo o aceio possivel.*

Indicaram a "PJiiíippe 
II, d'E8pan|,,, „rassuge.to para certa dignidade, po.4, Como onao provesse El Rei, nSo obstante ir na ca-beceir,. do rol, a final o proposeram só in-formado ser capaz e de muita prudência.Sabia o rei que essa pessoa linha (amiliarida-de escandalosa com uma D. Prudência- neloque tomou a penna e poz a margem- Prono-nha-sc oulro: já lenho noticia da sua Pruden.cia.

*
A lua é a obreia da naturesa.

?
Abraçar uma mulher que toma tabaco éo heroísmo do amor.

*
A realidade é a limonada purgativa dosentimento.

+
A mulher foi creada para dourar a pillu-Ia de nossa existência. F

A consciência é o palelot da alma.

é embarcarPartir de um máu principiosem bolacha no navio do erro.

O mar Negro é o tintureiro da naturesa.
O isolamento é uma ilha deserta para on-de se embarca na jangada do egoísmo.

+
As mulheres desconfiam dos homens em

geral, mas nunca cm particular.
O commercio é uma caverna de saltea-dores illuminada a gaz.*
De melhor vontade me casaria com umamulher pequena do que com uma maiordos males o menor.

Commerson.

ADVERTÊNCIA.
Não se restituirá autographo algum quevier á Rcdacção deste Jornal.
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O lOMBll MII HDP HUM.
(Continuado da pag. 5Q.)

SCENA 7.»

A Condcssa e Fernando.

Condes.—Mais uma desgraça! Deos me
dê resignação.

Fern.—Uma elesgraça!
Condes.— (Fingindo enxugar uma lagry-

ma). Ah ! estavas ahi, Fernando!
Fern.—E ví-a chorar, minha irmã.
Condes.—(A' parte). Chamou-me sua

irmã: hei de triumphar! (Alto). Não me
queres mais chamar senhora, como esta ma-
nhã? . , .

Feun.—Esta manhã ereis feliz, minha ir-
mã, e agora çhoraes.

Condes.—És bom, és muito bom!.... no-
bre como todos os de nossa família, e eu
não quero ter segredos para ti.

Fern.—Falle, confie-me seus pezares.
Condes.—E tu confiar-me-has também

Iodos os teus pensamentos?
Feun.—Todos os meus pensamentos?
Condes.—Hesitas.... Quero, meu irmão,

merecer tua afleição e não tua compaixão.
•Guarda, pois, teus segredos que eu guarda-
rei meus pezares.

Feun.—Confiar-lhe-hei tudo que quizer
saber, com tanto que falle, que falle já.

Condes.—Fernando, teu irmão, c eu es-
tamos arruinados!

Fern.—Arruinados! Mas não tenho eu
«ma pequena fortuna de que pode dispor
como si fosse sua, minha irmã ?

Condes.—Pois que! dás-me tudo que
possues, tudo que podéres possuir?

Fern.—Sim, dou-lhes tudo que tenho.
Condes.—Mas si algum dia te casares?
Fern.—(Com trislesa). Casar-me !....

quem quererá unir sua sorte á minha e par-
tilhar as tristes alternativas de meu destino ?

Condes.—Sim, comprehendo-te: avalio
os teus receios, meu amigo. A ternura de
uma mulher moça e bella falleceria ante uma
dôr que não poderia vencer e á qual viveria
presa.

Fern.—E assim.
Condes.—Mas si tarde procuramos reme-

dio aos nossos males para logo nos conven-
cemos de que é no seio de Deus que en-
contramos as consolações as mais doces e
suaves.

Fern.—Sim, tenho por vezes me lembra-
do que n'um claustro....

Condes.—Em um claustro! Oh! não te
aconselharei que o faças.... com quanto....

FE!»,ín.—O claustro!.... E entretanto amo
ávida, o ar, o espaço, a naturesa!..'.. amo
tudo que Deus tem creado de bom c de bel-
Io ! Ai! si soubesses, minha irmã, como eu
teria amado a quem me amasse.... a mim,
tão desgraçado! lia pouco me perguntas-
te porque busco a solidão, porque choro?....
Pois bem, vou dizè-lo á minha irmã, que
agora é desgraçada c poderá avaliar o quo
lenho soffrido.... O que me mata, o que
me esmaga é viver só, isolado neste mundo,
desherdado das mais doces affeições.... E
todavia eu sinto cm mim toda a ternura, to-
elos os amores.... mas essa ternura, esses
amores são comprimidos, estéreis, condem-
nados ao nada neste coração de onde que-
rem transbordar c que o tortura* incessan-
temente!.... Minha mãe!.... ah! tè-la-hia
presado muito! — tê-la-hia amado como ama-
mos aos anjos, como amamos a Deus, como
finalmente amamos á uma mãe!.... Minha
mulher!—seria seu humilde escravo!....
Meus filhos!., ah! meus filhos.... seria para
elles o que meus páes teriam sido para mim,
si me fosse d;ida a dita de conhecê-los....
Então, só então a profunda chaga que tenho
no coração cicatrizar-se-hia. Obrigou-me a
patentear-lhe essa chaga, e eVaqui a pouco,
desconhecido de todos, com a alma despe-
daçida, irei abafar tantas dores em um
claustro!

Condes.—Si tua resolução, Fernando, fôr
irrevogável, peço-tc que nó-la comrauniques
esta tarde.

Feun.—Esta tarde!
Condes.—Mandei chamar nossos paren-

tes e amigos para participar-lhes a desgraça
que acaba de ferir a teu irmão c a mim....

Feun.—Mas já dice que a minha lortu-
na....

Condes.—E si mudasses de resolução?
si escolhesses uma esposa?

Feun.—Uma esposa?.
Condes.—Cujo nome fosse tão nobre co-

mo o teu, e cuja família corresse parelhas
com a dos d'Avila. Si escolhesses uma
mulher assim, nosso dever seria não aceitar
o teu generoso sacrifício.

(Continua).

S. Paulo.—1860.—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.


